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, .L i  A niilera triílcza ,

Cem que Lvfia-chorava a Sua Àlcçza/* • ^

Nos fúnebres retiros ,

Encontrando com hurts ; outros fafpiros 

As tranças defatadas,

Mal cubcrtas as carnes delicadas,

O roflo raacerado,

O  nivio Corpo por terra já lançado j 

Do peito lhe Gihia

tCançada? e terna voz, que affitn dizia, 

Ah ! quanto me enganava ,

Qiiando feliz., virtudes contemplava.

- Do Príncipe pr-eclaro ,

‘Cuidando fer , durável noííb amparo# 

Com quanto goílo eu via , 

jQue todo o íeu thcfou.ro defpcndia,



s

Pela fraca pobreza j
 ̂ * . 

Efia jri fria Maó de Sua Alteza.'

Via , que os feus cuidados

Eraõ de proteger defamparados. . \

Dizia a mim goíloia

Nefte L/íia es feliz , es venturofa. . • -

Mas hoje , que amargura !

Quanto refpiro he magoa, he defventnr*;

' Eu o via occupado,

Na fciencia, que faz o bem do Eftaçio ;

E também igualmente

Na íciencia da Lei da Chriftáa’ gente/

Que cfperança entaó naó tive 

De hum bom Rei., Pai da patria , nus naó * ‘.vo 

Eu vi o zcilo ardente,

De fer feita a jtiíHca igualmente ,

E quanto lhe devera ,

Como Virtude que do Ceo defccra.
Como
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Devoto , e compaíüvo 

Eu o vi ante o .throno do Dcos vivo : 

Dentro no lanto Templo ;

Mas, que ferá de mim fe mais contemplo 1 

A íanta obediência 3

CJue d Regia Mai preftava, evidencia 

Dava do huma alma pura *

E de bwm ccraçaó cheio de ternafai 

Aquclle Amor fanto

Com que a Efpof:, e Tia amava tanto l 

A  todos bem moílrava *

One em Ter fiel a Ded$ íè diíveJÍlava*

Mas , udo de hum fó córte ?

A  cin.7' . .vazio a iniqua morte.' 

r  i meus triíles filhos

Os pée regr* dos pálidos PampilJios ?
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Rafgai da galla as veftes , 

Ornai os voíTos iutos de Cypreítes %

Que efta fó he a divifa ,

Que o noíTo puro amor cara&eriza.

Porém, fe a pena noíTa ,

Na6  tem remedio, nem dá-lodia quem pofia 

Se a triíle natureza ,7

Pede que nos fartemos de trifleza ^

: §r Eu paffo a recontar-vos ,

Triíles lembranças , que dcvaó magoar-vos.

Ajude a voz cançada 

EíTa filha do Erebo marefmada 

Que em toda a noite, ou dia
“ “r

Naó fe affaíla da minha companhia.

Mas , a alma eftremece ;

Prende-fe a voz , o peito desfallece,
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Â árida garganta ,

Parece fotlucar-ie cm pena tanta*

Eu cuido efUr ouvindo
» i

Sulfureas vozes, que o metal ferindo,

Os montes abaliavaõ ,

E nas fúnebres cavernas reçoayaõ.

Parece eftas diziaó ,

Que os prazeres de Lyíia fencciaô 

Com quanta magoa o digo l 

E que perdera P ai, Principe , e Amigo»

Ao Paço de repente,

N ’um tranfporte da dòr o mais vebemente 

Corro , mas que vejo!

A todos refpirar pezar fnbejo,

Já vejo com deírnaios,

As armas de Mavorte ardentes raios,



As Lanças, e as Bandeiras ^

Ji todas para a terra fobranceiras*

As caixas furdamente ,

J i chamando a pezar a Lufà gente % '

Que ainda mal fe reparte :

Soaó clamores, em humn, e outra parte.'

Tornoude cm cinzas frias ,

^quelle que efperaiiçava fauftos dia»

A Portugucza gente,
*

jpa quem íinta mor mal, dor mais pungente?

O meu Principe amavel:

Dizia] cada hum inconfolavei: • "

Morrec? ah! quem pudera,

Fazer que como a Fenix renafcera.

M as, fe tal naó confente 

Anoíla infeliz forte , triftemente.
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A  vidra paíiaremos^

Em quanto o amargo mundo r.aó deixemos  ̂

Eia que com furia br?.va,

Do. bom Rio , que os pès á LyÍJô lava 

Dois Tritões vem furdindo *

Alvas crinas, e as caudas facodindo,

E n’um carro luzente 

P  Padre Téjo á Lyfía pôem patente,;

Baila já filha, amada ,

p e  julgar-te infeliz, e defgraçada;

Sempre do que he ms is velho,'

íVve ~nyir:fe a razaõ, e o coníelho,

O que hoje choramos,

P'a Arvore Regia he hum fó dos ramos J 

Elia exifle pompofa

Ifio baila ü fazer Lyíia ditofa :A

E
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E por virtudes bcllas 

Chegará a íobir 111 ciis que as Eftiellas® 

O fcr he naó durável,. '

Pelo poder da morte íncontraílavel, 

Do homem a fraqueza , " Vv "

Fez que o mefmo Author da natureza 

.Aílirn a f u g e i t a í l e 1 

Porque o humano em íi recogitaíTe. 

Pode ainda largos annos

V iver, para exemplo dos Soberanos, 

E para amparo noíTo.

Do Succeífor preclaro dizer poffo \
V

Que nelle nos fegura 

O Vatidico. Deos, a mór ventura , 

Que na minha dor forte

. t
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Paliou comigo 3 e difíe deita forte :
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Sc do Principe o nome 

Já 6 ‘•empo, ou a inveja naó confome*

Tamtem no vaíto mundo,- 

O de JoaÔ íbará, fem ter fegundo*

Altos dons que devera

À Regia M ãi, e Irmaó, com quem vÍYcr£ 

A  feiis pés reverente , 

í A r  África adulta todo a continente,

Tu bas de ver proílrado
* Sw

t

Aos pés do novo Auguílo, e dilatado 

.Seu dòminio , e poder,

\ A f  a tú lhe verás vir oítrecer J 

Sem que a intimide a guerra J
p,

k s grandes thefouros, que em fi encerra 

Lá do novo mundo,

O fulgido metal do fentral fundo,

Com

,>  * *'■ í ;/
Vi.
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Com ancia verás tirar-fe ,

Para aos Régios Erários tranfportar fc.

A  culpa corregida,

Has de ver , e a virtude foccorrida :

Por pâternaes cuidados,

Has de- ver ibundanciaf nos EftadoS !

Tanta felicidade ^

Td has dç ver , que exceda a do ouro idade 

Na pofTe d’u:n Soberano - 

Melhor do que foi T ito , e foi TrajanoJ 

E de louvor mais dino >

Que Marco Aurélio , O&avio , e Antonino i 

Pois com faber profundo 

Será gloria da Patria, Europa, e Mudo. 

Enxuga o amargo pranto ,
«

Se accafo o meu confelho pode tanto>

✓ Pois
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Pois moílra a experiencla \
*  . *

Que o fer humano naó tem prefiftencia*
✓  •

Aífim, oh Filha chara,

Outro tempo feliz fe te prepara <

Fm Joaó novo Auguflo,

Príncipe fabio , valerofo e juíto«
íi •

Soàráó feus louvores• - ;j 

Tapeçada ferás de bellas flores,

Cingindo a ^nta efquiva,' . ’
 ̂f 0

Nas Frontes*, os teus filhos, diraó viva} 

- E em gofto tanto, 

pc Miíiho , Cinamomo , c dc Aranianto 

Faraó largos fauílóes ,

Çom qúc unidos lhe dem feus corações.

éi aíiquid dlxi contrafiãem in àitfmn_volo.
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